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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A multidisciplinaridade por definição é o exame, avaliação e definição de 
um único objeto sob diversos olhares e diferentes disciplinas. Nesse caso cada 
especialista faz as suas observações considerando os seus saberes, o que se 
pretende com a reunião das diferentes especialidades é que cada uma emita o seu 
ponto de vista único, a partir de seus saberes particularizados.

Com essa ideia central definida este volume de número 5 é capaz de oferecer 
ao leitor a visão peculiar de diferentes profissionais da saúde com respeito à 
prevenção e promoção da saúde utilizando-se de mecanismos práticos e teóricos 
passíveis de serem aplicados ao ensino em saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo teve o objetivo 
de investigar os internamentos por Insuficiência 
Cardíaca, no Brasil, em menores de 1 ano, no 
período de 2008 a 2016. Trata-se de um estudo 
epidemiológico do tipo descritivo realizado por 
meio da utilização dos dados de morbidade 
consolidados pelo Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS. Por meio do levantamento 
sobre as internações por Insuficiência Cardíaca 
no Brasil, foi possível identificar 12.531 casos 
de internações notificados e 1.402 de óbitos, no 
período mencionado. O ano de 2009 foi o ano 
com maior número de internamentos e 2016 com 
o menor número; a região Sudeste se destaca 

pelo quantitativo de internações, seguida da 
região Nordeste e Sul; as cidades com maior 
incidência foi São Paulo, Paraná, Minas Gerais 
e Bahia; o caráter de atendimento em sua 
maioria foi de urgência; de acordo com o sexo, 
houve pouca diferença entre o sexo feminino e 
masculino e a maioria era de cor branca. Em 
se tratando dos pacientes com Insuficiência 
Cardíaca vale ressaltar a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico, nos quais 
o treinamento específico para os músculos 
respiratórios poderia melhorar seus sintomas e 
seu prognóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Cardíaca; 
Morbidade; Epidemiologia.

INTERNSHIPS FOR CARDIAC 

INSUFFICIENCY UNDER 1 YEAR IN BRAZIL

ABSTRACT: The present study aimed to 
investigate hospitalizations for heart failure in 
Brazil, in children under 1 year, from 2008 to 
2016. This is an epidemiological study of the 
descriptive type performed through the use 
of consolidated morbidity data by the SUS 
Hospital Information System. Through the 
survey on hospitalizations for heart failure in 
Brazil, it was possible to identify 12,531 cases 
of reported hospitalizations and 1,402 deaths, 
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in the aforementioned period. The year 2009 was the year with the highest number of 
hospitalizations and 2016 with the lowest number; the Southeast region stands out for 
the number of hospitalizations, followed by the Northeast and South; the cities with the 
highest incidence were São Paulo, Paraná, Minas Gerais and Bahia; the character of 
service was mostly of urgency; according to sex, there was little difference between 
the female and the male sex, and most were white. In the case of patients with heart 
failure, it is important to emphasize the importance of physical therapy follow-up, in 
which specific training for the respiratory muscles could improve their symptoms and 
their prognosis.
KEYWORDS: Heart Failure; Morbidity; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Insuficiência Cardíaca (IC) é uma síndrome clínica complexa de caráter 
sistêmico, definida como disfunção cardíaca que ocasiona inadequado suprimento 
sanguíneo para atender necessidades metabólicas tissulares, na presença de 
retorno venoso normal, ou fazê-lo somente com elevadas pressões de enchimento 
(ROHDE et al., 2018).

No Brasil, a principal etiologia da IC é a cardiopatia isquêmica crônica associada 
à hipertensão arterial. Em determinadas regiões geográficas do país e em áreas 
de baixas condições socioeconômicas, ainda existem formas de IC associadas 
à doença de Chagas, endomiocardiofibrose e a cardiopatia valvular reumática 
crônica, que são situações especiais de IC em nosso meio. No ano de 2007, as 
doenças cardiovasculares representaram a terceira causa de internações no SUS, 
com 1.156.136 hospitalizações. A IC é a causa mais frequente de internação por 
doença cardiovascular (ROHDE et al., 2018).

É importante ressaltar que a dificuldade em ter um médico a ser contatado 
para orientação, a falta de acompanhamento contínuo nos ambulatórios e Postos 
de Saúde, a falta de uma política de distribuição sistemática de medicamentos e 
mesmo do tipo de medicamento apropriado para os pacientes com IC contribuem, 
e muito, para essa ausência de mudança na sua história natural (MADRINI JUNIOR 
et al., 2018).

O aumento da sobrevida de recém-nascidos com peso de nascimento e idade 
gestacional cada vez mais baixos fez com que houvesse uma elevação significativa 
do período de hospitalização destes, devido principalmente à imaturidade pulmonar 
(MORATO FILHO et al., 2018). O período neonatal para o paciente portador de 
cardiopatia congênita pode ser crítico, fundamentalmente, devido a dois fatores: a 
gravidade de alguns defeitos comumente presentes e as modificações fisiológicas 
que normalmente ocorrem nessa fase. Sendo assim, acredita-se que a atenção 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 5 Capítulo 17 159

primária para com esse grupo de crianças deva ser feita de maneira muito cuidadosa, 
objetivando reconhecer a cardiopatia precocemente (MORATO FILHO et al., 2018).

Assim, diante de certas situações clínicas e/ou alterações na ausculta 
cardíaca, o pediatra deverá ter uma sistematização de abordagem que lhe permita 
diferenciar entre as variações da normalidade e possíveis doenças cardiovasculares 
que necessitam de diagnóstico pelo cardiologista, e decidir sobre a urgência deste 
encaminhamento (POFFO et al., 2017).

Vale ressaltar que nas unidades de internação hospitalar a presença do 
fisioterapeuta respiratório é uma prática recente, se comparada às outras áreas da 
saúde como enfermagem, psicologia e nutrição. O profissional nessas relações se 
faz intermediário entre a criança–mãe e ambiente hospitalar, em razão da duração 
do tempo de terapia, o que proporciona um vínculo maior, criando situações de 
troca de experiência, sensações e frustrações, diante da patologia do filho, de 
seu processo de internação, das dificuldades encontradas em permanecer junto à 
criança hospitalizada. A mãe, em geral, deixa em segundo plano seus outros filhos e 
o marido; ela passa a ser o principal agente que transmite carinho, afeto, segurança, 
participa na higienização, alimentação e auxilia no tratamento fisioterápico, dando 
continuidade ao uso das técnicas, e na prevenção das infecções respiratórias de 
repetição que levaram seu filho à internação (ANDERSEN et al., 2016).

A fisioterapia é uma especialidade relativamente recente, e mais recente 
ainda é a sua atuação nas unidades de terapia intensiva neonatal. Apesar disso, 
especificamente nos grandes centros, a fisioterapia tem obtido grande sucesso 
na prevenção e no tratamento das complicações respiratórias, resultando no 
reconhecimento deste profissional como membro imprescindível da equipe 
multiprofissional (MORATO FILHO et al., 2018).

O desenvolvimento contínuo da fisioterapia respiratória, juntamente com a 
medicina neonatal, faz com que os recursos fisioterapêuticos sejam otimizados, 
respeitando-se as peculiaridades do RNPT e tornando possível atingir um alto 
padrão de eficácia do tratamento intensivo, com o objetivo de reduzir a morbidade 
neonatal e, consequentemente, o tempo de hospitalização e os custos hospitalares, 
favorecendo o prognóstico e a qualidade de vida futura destas crianças. Para 
tanto, é indispensável que o fisioterapeuta tenha fundamentação teórico-prática 
para a correta avaliação e aplicação dos recursos fisioterapêuticos disponíveis, 
aprimorando assim a assistência neonatal (MORATO FILHO et al., 2018).

Apesar do reconhecimento crescente sobre a importância que a IC vem 
adquirindo nos últimos anos, no Brasil, é fundamental realizar pesquisas de dados 
epidemiológicos sobre a doença repentinamente. Assim, o presente estudo buscou 
investigar os internamentos por Insuficiência Cardíaca, no Brasil, em menores de 1 
ano, no período de 2008 a 2016.
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	 Assim, é relevante responder a pergunta da pesquisa: qual o perfil 
epidemiológico de internamentos por Insuficiência Cardíaca em menores de 1 ano 
no Brasil?

2 | 	CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

O presente estudo é do tipo transversal e exploratório e buscou investigar 
os internamentos por Insuficiência Cardíaca, no Brasil, em menores de 1 ano, no 
período de janeiro de 2008 a dezembro de 2016.

Os dados foram coletados no período de junho de 2017, sendo obtidas as 
frequências absolutas e relativas, descritas em percentuais ou números absolutos.

A coleta ocorreu por meio do sistema DATASUS, uma Tecnologia da Informação 
a Serviço do SUS, contendo de dados oriundos do Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS), do Ministério da Saúde.

O presente estudo não precisou ser submetido a Comitê de Ética em Pesquisa 
por se tratar de dados secundários disponíveis em base de dados governamental 
de domínio público e não envolver diretamente seres humanos, porém seguiu as 
diretrizes e normas regulamentadoras do Conselho Nacional de Saúde, através da 
resolução 466/12.

3 | 	RESULTADOS

Para este estudo será apresentado os internamentos por Insuficiência 
Cardíaca, em menores de 1 ano, no período de 2008 a 2016. Dessa forma, foram 
contabilizados 12.531 casos de internações notificados e 1.402 de óbitos, no período 
mencionado. 

O gráfico 1 abaixo, mostra o delineamento dos casos de insuficiência cardíaca 
por ano de internamento.
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Gráfi co 1. Distribuição de Insufi ciência Cardíaca em menores de 1 ano segundo ano de 
atendimento, 2008-2016.

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), do Ministério da Saúde.

*Elaborado pelos autores

O ano de 2009 foi o ano com maior número de internamentos e 2016 com o 
menor número, demonstrando que houve um declínio ao longo dos anos.

A seguir, no gráfi co 2, há o levantamento de internações por insufi ciência 
cardíaca segundo a região de saúde.

Gráfi co 2. Internações em menores de 1 ano com insufi ciência cardíaca segundo Região de 
Saúde, 2008-2016.

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), do Ministério da Saúde.

*Elaborado pelos autores

A região Sudeste se destaca pelo quantitativo de internações, porém se 
justifi ca pelo maior número populacional do país. Seguida da região Nordeste e 
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Sul. As cidades com maior incidência foi São Paulo (1.861), Paraná (1.814), Minas 
Gerais (1.660) e Bahia (1.575), o que justifi ca as três regiões com maior incidência.

O caráter de atendimento em sua maioria foi de urgência (83%) e apenas 17% 
eletiva, o que revela a gravidade desta doença. Em relação ao regime de atendimento, 
51% foram privados e 49% públicos, não havendo diferença signifi cativa.

O gráfi co 3 a seguir, consta a distribuição de IC de acordo com o sexo, revelando 
também pouca diferença.

Gráfi co 3. Internações em menores de 1 ano com insufi ciência cardíaca segundo sexo, 2008-
2016.

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), do Ministério da Saúde.

*Elaborado pelos autores

No que tange a cor/raça, o gráfi co 4 demonstra que a maioria são de cor 
branca, seguida da cor parda.
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Gráfi co 4. Internações em menores de 1 ano com insufi ciência cardíaca segundo cor/raça, 
2008-2016. 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), do Ministério da Saúde.

*Elaborado pelos autores

4 |  DISCUSSÃO

Segundo os dados do Sistema Único de Saúde tivemos cerca de 398 mil 
internações por insufi ciência cardíaca no ano de 2000 com 26 mil mortes. Essas 
internações correspondem a mais de 30% das internações e consumiram 33% dos 
gastos com doenças do aparelho circulatório, tornando-se a primeira causa de 
internação de pacientes > 65 anos no SUS. Estima-se que em 2025 o Brasil possua a 
sexta maior população de idosos do mundo, aproximadamente 30.000.000 pessoas, 
ou 15% da população total, e que a insufi ciência cardíaca será a primeira causa 
de morte por doença cardiovascular no mundo (XAVIER; FERRETTI-REBUSTINI, 
2019).

Estudo recente revelou que a mortalidade por insufi ciência cardíaca tem 
decrescido no Brasil e de forma consistente em todas as suas grandes regiões 
geoeconômicas. A mortalidade por doença isquêmica do coração aguda apresentou 
queda nas Regiões Sul e Sudeste, manteve-se estável no Centro-Oeste e aumentou 
nas Regiões Norte e Nordeste. O comportamento da mortalidade por doenças 
isquêmicas do coração crônicas apresentou semelhança com o da insufi ciência 
cardíaca. O decréscimo observado nos óbitos por causas mal defi nidas pode 
representar melhora da qualidade na informação sobre mortalidade no Brasil. Para 
o correto planejamento das políticas de saúde pública que visem à diminuição da 
mortalidade por doenças do aparelho circulatório, devem ser levadas em conta as 
diferenças regionais observadas (KAUFMAN et al., 2015).

A sobrevida de portadores de Insufi ciência Cardíaca tem aumentado e a 
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otimização do tratamento com bloqueadores neuro-hormonais tem papel importante 
nessa melhora do prognóstico (CORRêA et al., 2016).

Observa-se que os pacientes de 0 a 6 meses de idade, no período de internação, 
ao se sentirem sós, choram por longos períodos até adormecerem. Alguns tornam-
se assustados, temendo a aproximação de pessoas. Passados alguns dias, tornam-
se quietos, sonolentos, indiferentes, parecendo que se adaptaram ao ambiente. A 
partir daí, o quadro tende a piorar, inclusive ficando a criança sujeita a doenças 
orgânicas (entéricas e respiratórias geralmente), caso esta não receba constante 
estimulação por parte da família e de toda a equipe de saúde (ANDERSEN et al., 
2016).

As crianças de 6 meses a 1 ano de idade também, a princípio, choram 
desesperadamente, sendo muito difícil algum conforto. Passados os primeiros 
dias, assumem comportamentos regredidos, mostram ansiedade, perdem o sono, 
buscam atrair a atenção dos adultos, mostram tristeza e, mais tarde, indiferença, 
podendo perder contato com o ambiente, reagindo mal aos estímulos, e assumem 
comportamentos auto-eróticos, tornando-se sonolentas e deprimidas (ANDERSEN 
et al., 2016).

O processo de cuidar ao paciente com insuficiência cardíaca permeia a 
identificação e compreensão das respostas dos pacientes com insuficiência cardíaca 
aos problemas de saúde reais e potenciais facilitando a escolha de intervenções. 
Estimula, assim, medidas farmacológicas e não-farmacológicas que se propõem a 
melhorar a qualidade de vida e aderência ao tratamento através de educação em 
saúde (ARAUJO et al., 2017).

Em se tratando de pacientes com comprometimento respiratório que 
apresentarem disfunção muscular, o qual contribui para intolerância aos exercícios, 
dispnéia e hipercapnia, os músculos respiratórios podem melhorar sua função em 
resposta ao treinamento físico adequado. Os sintomas podem ser prevenidos ou 
reduzidos com um esquema de treinamento muscular respiratório efetivo. Após 
o conhecimento do funcionamento dos músculos respiratórios e dos membros 
superiores e inferiores, os fisioterapeutas podem desenvolver o programa de 
treinamento mais adequado e efetivo para os pacientes (MARSICO et al., 2019).

5 | 	CONCLUSÃO

Por meio do levantamento sobre as internações por Insuficiência Cardíaca 
no Brasil, foi possível identificar 12.531 casos de internações notificados e 1.402 
de óbitos, no período mencionado. O ano de 2009 foi o ano com maior número 
de internamentos e 2016 com o menor número; a região Sudeste se destaca pelo 
quantitativo de internações, seguida da região Nordeste e Sul; as cidades com maior 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 5 Capítulo 17 165

incidência foi São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Bahia; o caráter de atendimento 
em sua maioria foi de urgência; de acordo com o sexo, houve pouca diferença entre 
o sexo feminino e masculino e a maioria era de cor branca.

Em se tratando dos pacientes com Insuficiência Cardíaca, principalmente 
menores de 1 anos de idade, vale ressaltar a importância do acompanhamento 
da equipe de saúde, em especial o acompanhamento fisioterapêutico, nos quais 
o treinamento específico para os músculos respiratórios poderia melhorar seus 
sintomas e seu prognóstico. E além disso, a participação da família durante o 
internamento desses pacientes, oferecendo apoio e conforto.
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